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INTRODUÇÃO 

 Pensar e projetar o futuro. Prospectar nosso potencial e oportunidades de 

desenvolvimento sustentável. Dotar nosso Estado de um planejamento de longo prazo. 

Preparar o Amazonas para o desafio de preservar a exuberância Amazônica, mas 

gerando e distribuindo riqueza ao seu povo.  

O Amazonas é o maior Estado brasileiro (18% do território nacional). Sua 

extensão territorial supera a França, a Espanha, a Suécia e a Grécia, por exemplo, 

combinados. Possui uma rica cultura e uma população miscigenada. No entanto, sua 

vasta reserva de minérios, de gás e de petróleo, sua imensa bacia hidrográfica (maior 

reserva de água potável em superfície do Planeta) e suas belezas naturais precisam ser 

potencialmente aproveitadas e sua gente carece de mais alegrias e oportunidades, 

principalmente nos municípios do interior. 

Não obstante seu imenso território, o Amazonas possui apenas cerca de quatro 

milhões de habitantes (menos de 2% da população nacional) e 62 (sessenta e dois) 

municípios. A sua participação relativa no PIB do Brasil (aproximadamente 1,4% do PIB 

nacional) e seus indicadores socioeconômicos, PIB per capita (U$ 6,539 Mil) e IDH 

(0,674), inferiores à média do Brasil, não refletem nosso potencial de geração e 

distribuição de riqueza. 

  
Figura 1: Dados de população, número de municípios, PIB, PIB per capita e IDH do 

Amazonas e do Brasil. Fonte: Relatório IBGE (https://cidades.ibge.gov.br); cotação U$ 

= R$ 3,394. 
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Na elaboração deste Plano de Governo ficou bastante clara a nossa 

necessidade de despertar novas vocações, tais como a biotecnologia, a mineração, a 

produção de alimentos (piscicultura, por exemplo), as indústrias criativas e de 

tecnologias de informação, de investir em infraestrutura, sobretudo energia e 

transportes, de criar novas rotas e diferentes modais, de fortalecer o turismo e os 

arranjos produtivos locais, de capacitar o pequeno agricultor e extrativista, de 

dinamizar as cadeias produtivas, de modernizar a segurança pública e os serviços de 

saúde, de zelar pelo meio ambiente, enfim de construir com a sociedade soluções para 

nossos problemas e de potencializar as nossas virtudes. 

 

Figura 2: Algumas potencialidades econômicas do Estado do Amazonas. 

Este Plano de Governo consolida as principais propostas e contribuições para 

um mandato inovador, frente ao Governo do Estado do Amazonas, dando a certeza de 

um compromisso firmado pelo candidato David Almeida, Partidos, Candidatos, 

Coligação e todos que o apoiam. Enfatizando uma sociedade mais justa, inclusiva, 

participativa e democrática, contou com a experiência e conhecimento de profissionais 

de áreas diversas e variados perfis. 

Impreterível aclarar à sociedade Amazonense que é possível realizar um 

governo sólido, moderno, inovador, participativo e transparente. Em apenas 5 (cinco) 

meses de governo e sem dispor de um prévio tempo para planejar o governo, David 

Almeida demonstrou que, com liderança e trabalho, com uma equipe capacitada, 

comprometida, coesa e alinhada, é possível proporcionar à população maiores 

benefícios e melhor qualidade de vida com nossos recursos disponíveis. 



 

Página 5 de 28 

 

Com ações no presente, mas sempre vislumbrando um futuro melhor ao nosso 

Estado, problemas serão solucionados e obstáculos, removidos. Não haverá desculpas 

ou busca por culpados. União, esforço, trabalho, perseverança, transparência, 

valorização das pessoas e respeito às decisões técnicas marcarão a dinâmica da 

administração David Almeida. 

Por fim, em 09 de maio de 2017, decorridos apenas 5 (cinco) dias da cassação 

do mandato do ex-Governador, David Almeida assumir interinamente o Governo do 

Amazonas e falou ao ao cidadão Amazonense: 

“Vamos dar prioridade às ações que irão impactar e chegar até a 

população, seja por 10 (dez) dias, seja por 30 (trinta) dias, não sei por quanto 

tempo, mas estou disposto e tenho determinação para que as coisas deem 

certo. Eu tenho a vontade de acertar e estou pronto pra servir o povo do meu 

Estado”. 

Em 04 de outubro de 2017, decorridos 148 (cento e quarenta dias), David 

Almeida assim finalizou sua curta passagem pelo governo: 

“Como sempre digo, deixo o Estado bem melhor do que recebi. Os 

números provam isso”.  

 Com estas afirmações, esperamos que nossa população nos dê o privilégio da 

renovação e construção de um Amazonas melhor para viver.   

 

PRINCIPAIS DESAFIOS, PRIORIDADES E DIRETRIZES DO GOVERNO 

“O voo até a Lua não é tão longe. As distâncias maiores que devemos 
percorrer estão dentro de nós mesmos”. 

Charles de Gaulle 

Acreditamos que a razão básica de atuação de qualquer administração pública 

deve ser a melhoria da qualidade de vida de seus cidadãos, com atendimento 

adequado às necessidades básicas, respeito à dignidade humana e estímulo ao 

exercício da cidadania. Decorre desta crença o reconhecimento da importância de 
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atuar no sentido de minimizar as desigualdades, sejam elas regionais ou sociais. Esta é 

a principal Diretriz que orienta a elaboração deste Plano de Governo. 

O maior dos desafios à sociedade contemporânea e ao nosso Amazonas é 

promover o desenvolvimento com sustentabilidade plena. Nossas incomensuráveis 

riquezas, água, minérios, fauna e flora, são os mais relevantes instrumentos de 

geração de novos negócios, emprego e renda, dentro de uma perspectiva de educação 

integral e inclusiva, ciência e inovação tecnológica, preservação ambiental e respeito à 

cultura, sobretudo proporcionando oportunidades ao interior do Amazonas e seu povo 

ribeirinho. 

Os Princípios Constitucionais básicos, Legalidade, Impessoalidade, Moralidade, 

Publicidade e Eficiência, deveras vilipendiados nas administrações atuais, serão 

potencializados a partir do máximo grau de transparência pública, democratização das 

decisões e ações, fortalecimento da competência técnica e responsabilidade fiscal. 

Para tal, a administração gerencial e a tecnologia da informação serão dominantes em 

todas as perspectivas do governo, reduzindo gastos e otimizando os recursos 

disponíveis, de modo a proporcionar agilidade e assertividade nas decisões e ações, 

além de dotar o Estado da capacidade de “fazer mais com menos”. 

 

 

Figura 3: Tornar a administração 

eficiente e eficaz, capaz de 

proporcionar mais e melhores 

serviços ao cidadão, será a grande 

obsessão do governo. 

Para reduzir as 

desigualdades regionais, é 

essencial valorizar as 

administrações municipais e 

demais Poderes, 

principalmente o Legislativo. Os 
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Municípios precisam de maior autonomia, assessoramento técnico e recursos. O 

Governo Estadual apoiará mediante investimentos diretos, convênios, apoio 

tecnológico e pessoal qualificado. Parcerias com o Governo Federal, a Assembleia 

Legislativa e Tribunal de Contas do Estado potencializarão a nossa capacidade de 

estímulo ao desenvolvimento regional.  

Ninguém consegue bem administrar sem a valorização das pessoas. Trabalhar 

em equipe e priorizar decisões técnicas produzem resultados efetivos. O 

relacionamento aberto, franco e transparente com servidores propicia ambientes de 

trabalho felizes, inovadores e produtivos. Imprescindível investir na capacitação, em 

novos conhecimentos e proporcionar oportunidades de desenvolvimento pessoal e 

profissional aos servidores públicos. Desta forma, o Amazonas será um Estado em 

permanente processo de aprendizagem (“Learning Organization”). 

Para conduzir o Estado do Amazonas à sustentabilidade, nosso governo irá 

trabalhar de forma harmoniosa e integrada nos campos econômico, social, ambiental, 

político e administrativo. Aproximar a sociedade das decisões, promover a 

transparência e ética na administração e prestar contas à sociedade e instâncias 

controladoras (“accountability”) serão os mais apregoados instrumentos de 

governança e governabilidade. 

 

PLANEJANDO O AMAZONAS 

“Se lhe pedirem para ser varredor de ruas, varra as ruas como 
Michelangelo pintava, como Bethoven compunha ou como Sheakspeare 
escrevia.” 

Martin Luther King 

O maior e mais recorrente erro das administrações públicas no Brasil é a 

ausência de planejamento. Especialmente no tocante ao Executivo Estadual, 

candidatos se preocupam exclusivamente com o momento eleitoral, mas 

demonstram-se totalmente incapacitados ao exercício de um mandato após as 

eleições. Não há respostas às questões básicas de governança, tais como: “Quais as 

prioridades do governo?”; “Qual a estrutura da administração requerida para 
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implantar o Plano de Governo”; “Quem são os responsáveis pela gestão das 

prioridades?”; ou “Qual o custo do modelo de governança adotado?”. 

 O Governo David Almeida dotará o Amazonas de um Plano de Desenvolvimento 

Integrado de curto, médio e longo prazo, com horizonte temporal até 2030, cujos eixos 

centrais constam deste Plano de Governo. 

 
RESPONSABILIDADE DE GOVERNO 

 

“O Governo David Almeida se compromete a promover a melhoria da 

qualidade de vida do povo Amazonense através do incentivo ao 

desenvolvimento socioeconômico, ao fomento de novas alternativas de geração 

de emprego e renda, com transparência, participação social, preservação do 

meio ambiente e respeito à livre iniciativa, capacitando os servidores públicos, 

formando novas lideranças, minimizando o custo da máquina administrativa e 

provendo sua estrutura de recursos humanos, materiais e tecnológicos 

adequados, estimulando a gestão participativa e a prática dos princípios 

propostos no Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização – 

GESPÚBLICA, de forma a obter, dentro dos melhores princípios técnicos, morais, 

éticos e legais, o cumprimento integral de sua Missão.” 

Nossa Missão: “Promover o desenvolvimento socioeconômico do Amazonas 

com distribuição de renda, justiça fiscal, respeito ao meio ambiente e equidade 

social.” 

 

Nossos Valores: “Observância dos Princípios Legais; Impessoalidade; 

Moralidade; Transparência; Eficiência no atendimento às demandas da 

Sociedade; Economicidade; Justiça e equilíbrio fiscal; Combate às desigualdades 

sociais e regionais; Incentivo à livre iniciativa, à economia de mercado e à 
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participação cidadã; Respeito ao meio ambiente; Trabalho em equipe; 

Valorização do servidor público”. 

 

VISÃO DE FUTURO 
 

“Até 2030, ser reconhecido nacionalmente como o melhor Estado da 

Região Norte para se viver.” 

A Visão é o que desejamos ser ou tornar-nos no futuro. A visão é sonho, 

inspiração, futuro desejável. Alcançá-la será uma enorme conquista estratégica que 

repercutirá sobre a vida de todos os cidadãos – amazonenses e brasileiros. 

Esta Visão norteará a agenda de projetos e iniciativas estratégicas para o 

Amazonas, incorporando como atributos fundamentais: desenvolvimento sustentável, 

qualidade de vida, transparência e cidadania. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Representa a criação de um ambiente socioeconômico próspero, 

empreendedor, de elevada produtividade e de caráter duradouro. Maiores e melhores 

oportunidades de trabalho, inovação e educação tecnológica, contemplando modelos 

racionais de financiamento. Harmonizando as dimensões econômica, social, política e 

ambiental, prioriza oportunidades às futuras gerações. 

O nosso modelo de desenvolvimento sustentável guarda em si os pressupostos 

de dinamismo econômico e competitividade, com forte base tecnológica e adequada 

infraestrutura. Para tal, incorpora novas formas de organização da produção e a 

capacidade de inovação. Ganha destaque a identidade cultural dos nossos povos e a 

biodiversidade Amazônica, que são nossas maiores riquezas. 

QUALIDADE DE VIDA 

Expressa-se na promoção da melhoria das condições de vida da população a 

partir da geração de oportunidades de trabalho, distribuição de renda e equidade 
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social, e provimento de serviços público, sobretudo saúde, educação e segurança. É a 

essência do Estado em promover políticas que potencializam as competências 

individuais e que organizam as capacidades coletivas, estimulando a autonomia e a 

emancipação social. 

TRANSPARÊNCIA 

Proporciona um ambiente de gestão pública seguro, confiável, transparente e 

propício à atração e retenção de investimentos. A sociedade participa das decisões 

alocativas, tem integral acesso às informações e fiscaliza a aplicação dos recursos. O 

controle interno é fortalecido como instrumento de avaliação das políticas públicas, de 

correição e de prevenção à corrupção. 

CIDADANIA 

Consiste na garantia dos direitos fundamentais e, simultaneamente, valoriza as 

pessoas como elementos substantivos do processo de desenvolvimento sustentável. 

Partilha com o cidadão a formulação e o monitoramento de políticas públicas. 

Persevera o acesso equânime às oportunidades em todas as regiões do Amazonas e 

 o respeito à diversidade sociocultural do nosso Estado. 
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DESAFIOS E TRANSFORMAÇÕES 
 
 Conceber nossa Visão de Futuro impõe à administração pública e sociedade 

Amazonense um enorme trabalho de superação de dez DESAFIOS E 

TRANSFORMAÇÕES ao longo dos próximos doze anos. 

I. Erradicar a miséria e reduzir significativamente as desigualdades sociais e 

regionais. Ainda é necessário um grande esforço para romper o ciclo da pobreza e 

gerar oportunidades de desenvolvimento social, sobretudo no interior do 

Amazonas. 

II. Qualificar a sociedade a partir da educação e cultura. A educação é o mais valioso 

ativo da sociedade, assim como a diversidade cultural. Precisamos superar a alta 

evasão escolar, as desigualdades educacionais regionais e o atraso dos estudantes 

em relação à série adequada, mas também elevar a escolaridade média. O sistema 

educacional necessita priorizar o caráter inclusivo, a tecnologia e ser direcionado às 

oportunidades Amazônicas. 

III. Aumentar a empregabilidade e valorizar o empreendedorismo. O nível de 

emprego no Amazonas, direta ou indiretamente, é muito dependente do Polo 

Industrial de Manaus. É necessário combater a informalidade e criar novas 

oportunidades de geração de emprego e renda. 

IV.  Desenvolver e diversificar a economia, estimulando a criatividade e a inovação. 

Manaus detém o 70 maior PIB do Brasil (aproximadamente R$ 67,07 Bilhões), 

concentrando 77,5% da riqueza do Estado. Não obstante, o Amazonas ocupa 

apenas a 150 posição dentre os Estados (cerca de R$ 86,56 Bilhões). Na Região 

Norte, ficamos atrás do Pará, que ocupa a 110 colocação com aproximadamente R$ 

130,88 Bilhões. A dependência do Polo Industrial de Manaus coloca o Estado em 

séria condição de vulnerabilidade econômica. Para mudar este quadro, o Amazonas 

precisa investir na diversificação e interiorização de sua economia, na indústria 

criativa, na densidade tecnológica e nas potenciais riquezas Amazônicas, além de 

apoiar as micro e pequenas empresas inovadoras. 

Fonte: Relatório IBGE (https://cidades.ibge.gov.br). 
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V. Ampliar e modernizar a infraestrutura e os serviços públicos. Certamente um dos 

maiores gargalos, é condição essencial para aumentar a competitividade da 

economia e a capacidade de atração de novos investimentos para o Amazonas. Não 

será possível crescer o Estado sem dar um salto nos investimentos públicos e 

privados na expansão, modernização e diversificação da infraestrutura econômica e 

social. Inexorável reduzir custos de produção e logística, desenvolver os diversos 

modais de transporte e garantir a segurança das pessoas e cargas. Também é 

imprescindível investir no governo eletrônico, disponibilizar serviços públicos e 

privados integrados em todo o território do Estado e gerar mais e melhores 

resultados para a sociedade.  

VI. Garantir o direito de moradia digna. O Amazonas possui o terceiro maior déficit 

habitacional do Brasil (14,5%, conforme pesquisa realizada pela Fundação João 

Pinheiro - FJP), superando apenas o Maranhão (20,0%) e Pará (15,3%), mas muito 

acima da média nacional (9,3%). Isto representa algo em torno de 151.658 unidades 

habitacionais, sendo 134.950 em zona urbana e 16.707 na zona rural. Nossos 

principais problemas são, nesta ordem, a coabitação familiar (50,4% ou 76.475 

unidades, sendo 72.787 em zona urbana e 3.687 em zona rural), o ônus excessivo 

com aluguel de domicílios urbanos (29,0% ou 43.936 unidades), a habitação 

precária (12,0% ou 18.227 unidades, sendo 5.533 em zona urbana e 12.694 em 

zona rural) e o adensamento excessivo de domicílios alugados (8,6% ou 13.020 

unidades, sendo 12.694 em zona urbana e 326 em zona rural). Existem também 

cerca de 15.622 unidades habitacionais sem banheiro de uso exclusivo e 133.000 

necessitando de reforma do telhado (15,1% dos domicílios particulares 

permanentes urbanos). Além disso, serviços básicos, tais como fornecimento de 

energia elétrica, abastecimento de água, tratamento de esgoto e coleta de lixo, são 

providos de forma bastante precária. Aproximadamente 334.930 domicílios 

Amazonenses não têm acesso ao abastecimento de água (148.755 unidades), ao 

esgotamento sanitário (163.716 unidades) e à coleta de lixo (22.459 unidades). 

Manaus, em estudo realizado pelo Instituto Trata Brasil, ocupa o 50 lugar entre os 
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piores municípios em coleta de esgoto do Brasil. Dar acesso à moradia e serviços 

públicos básicos, tais como energia elétrica, água tratada, coleta e tratamento de 

esgoto, coleta de lixo e transporte, resgata a dignidade humana, que é um dever 

constitucional do Estado. 

Fonte: Relatório Fundação João Pinnheiro 2018 (http://fjpdados.fjp.mg.gov.br/deficit/#release). 

VII. Viver mais e com mais saúde. Consumindo cerca de 22% do orçamento do 

Executivo Estadual, os serviços públicos de saúde prestados no Amazonas são 

bastante precários. As filas para consultas, exames e cirurgias são enormes. 

Hospitais estão lotados. Faltam medicamentos e produtos hospitalares básicos, tais 

como gaze, soro ou algodão. Embora complexo o desafio, prover serviços de saúde 

pública de qualidade e a universalização do saneamento básico são questões 

fundamentais. Aumentar a expectativa de vida com qualidade significa enfrentar a 

mortalidade infantil, a educação alimentar, a violência no trânsito e a ampliação das 

práticas de lazer e esporte. Além disso, a expectativa de abrigar uma população 

cada vez mais idosa impõe ao Amazonas a capacidade de planejar o atendimento a 

doenças crônicas e aquelas ligadas ao envelhecimento. Também será imprescindível 

ser capaz de universalizar o acesso à atenção primária e reduzir as disparidades 

regionais no atendimento aos cidadãos, principalmente com o uso de recursos 

tecnológicos. 

VIII. Aumentar a segurança e a sensação de segurança. Um ciclo de desenvolvimento 

sustentável, de geração e distribuição de riqueza, jamais será concebido se não 

houver um ambiente público seguro para os cidadãos e para as empresas. Isso 

passa pela redução dos índices de violência, de criminalidade, de acidentes no 

trânsito e de desastres nas áreas urbana e rural. O Estado precisa se fazer mais 

presente, sobretudo nas áreas de maior vulnerabilidade social, assim como integrá-

las a outros espaços públicos. Uma sociedade acuada, tomada pela criminalidade, 

não ocupa logradouros públicos, piorando a convivência entre cidadãos. Violência 

no trânsito e principalmente o consumo e tráfico de drogas têm os efeitos mais 

devastadores na sensação de insegurança pública. 
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IX. Preservar o meio ambiente e garantir o uso sustentável dos seus recursos. Não 

existe futuro sem o cuidado com o meio ambiente. Todos devem aprender a 

exploração sustentável dos recursos naturais. O bem estar da economia e do povo 

do Amazonas passa pela preservação das águas, rios, flora, fauna, enfim, de todo o 

ecossistema Amazônico. O Amazonas é um destino turístico pela sua riqueza 

ambiental e naturalmente vocacionado à economia verde. 

X. Assegurar os direitos fundamentais e fomentar a participação cidadã. Os 

princípios fundamentais, previstos na Constituição Federal, devem ser garantidos 

pelo Estado: a inviolabilidade do direito à vida, a liberdade, a igualdade, a segurança 

e a propriedade. Promover os direitos humanos, sobretudo das minorias 

historicamente discriminadas, e ampliar os direitos das crianças e dos adolescentes, 

nosso futuro, são prioridade estratégicas. Garantir direitos fundamentais e 

fomentar a participação cidadã significa combater o patrimonialismo, valorizar o 

conceito do fim público, promover a cooperação entre a Sociedade e o Estado e 

incentivar o controle social. O Estado será conduzido à GESTÃO PARA A CIDADANIA, 

tendo como pilares a transparência, o acesso à informação, o equilíbrio fiscal, a 

busca por maior produtividade e a qualidade do gasto público, produzindo mais e 

melhores resultados à população. 

 
VISÃO INTEGRADA DA ESTRATÉGIA 

 

A complexidade dos problemas da sociedade moderna desafia as organizações, 

públicas e privadas, a promover uma gestão tecnológica e inovadora. A qualidade 

incorpora novos conceitos, tais como a cidadania, o dinamismo, o acesso à informação 

e a transparência. Para tal, as soluções mais adotadas e eficazes atualmente são a 

interoperabilidade entre sistemas e a gestão em rede. 

“Interoperabilidade é a capacidade de um sistema (informatizado ou não) de se 

comunicar de forma transparente (ou o mais próximo disso) com outro sistema 

(semelhante ou não)”.  O governo eletrônico, por exemplo, baseia-se nos padrões de 



 

Página 15 de 28 

 

interoperabilidade para a consecução de programas, sendo a tecnologia da informação 

e comunicação a base dessa dinâmica. 

Uma organização em rede corresponde à interligação de uma organização com 

outras organizações, objetivando estabelecer parcerias e estreitar sinergias no sentido 

de alcançar propósitos e objetivos comuns. Naturalmente, portanto, organizar-se em 

rede está intimamente ligado aos conceitos de sociedade da informação e Governo 

Digital. 

O Poder Público enfrenta dois problemas estruturais de governança: a 

setorialização (ou fragmentação) e a ineficácia (não consegue produzir resultados ao 

cidadão). Superar tamanhos desafios pressupõe a integração das partes, ainda que 

heterogêneas, em arranjos que potencializem recursos e esforços em propósitos 

comuns, ou seja, estimular organizações em rede e a interoperabilidade entre 

sistemas. Cria-se, portanto, um ambiente sinérgico e proativo, o governo passa a atuar 

de forma transversal, aproximando os diferentes setores da sociedade das respostas às 

demandas, da solução de problemas e das estratégias de desenvolvimento. 

A estruturação do Governo do Amazonas em rede compreende 4 (quatro) 

perspectivas. 

I. Compreender a dinâmica da sociedade e as demandas dos cidadãos. Envolver um 

amplo leque de atores permite melhor entender a diversidade e a singularidade da 

sociedade. Desta forma, os diagnósticos são mais precisos, favorecendo a 

compreensão sistêmica dos problemas a serem enfrentados. 

II. Formular as ações com ênfase no Governo Digital. A integração das áreas em rede 

e o estímulo à cidadania ampliam a resolutividade dos problemas, mobilizando 

conhecimentos diversos que impactam a qualidade de vida da sociedade. 

III. Eficiência na execução das ações. Para que todos estejam empenhados a alcançar 

os resultados almejados, é essencial compartilhar informações, objetivos, 

perspectivas e estratégias. Minimiza-se então o retrabalho, o desperdício de 

recursos e o setorialismo, que são ingredientes de extrema toxidade à 

administração. 
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IV. Monitoramento e avaliação da efetividade das ações e da governança eletrônica. 

Realizada em parceria com a sociedade, permite uma melhor compreensão dos 

resultados obtidos, além de rapidez e proatividade na correção de rumos. 

  Nossa proposta é promover um novo arranjo institucional a partir da 

organização das estratégias de governo e do funcionamento do Estado em Redes, 

denominado GOVERNO DIGITAL. Todas as Redes de Desenvolvimento Integrado, nas 

quais estão organizados os objetivos estratégicos propostos em nosso Plano de 

Governo, propõem a integração dos nossos programas, projetos e ações nas diferentes 

áreas e, simultaneamente, contribuir para a construção de um ambiente cooperativo 

com outros níveis de governo e outras instituições, públicas ou privadas, agregando 

maior valor à sociedade Amazonense. Não se trata, portanto, de estruturas 

institucionais formais, mas sim de formas de organização e conjunção de esforços em 

torno de grandes escolhas e prioridades. 

  Buscando a intersetorialidade das políticas públicas, a interoperabilidade dos 

sistemas e a governança eletrônica, o GOVERNO DIGITAL define 11 (onze) Redes de 

Desenvolvimento Integrado, como base para organização e estratégia de 

desenvolvimento do Amazonas, e 7 (sete) indicadores para monitoramento do 

desempenho do Governo, conforme ilustrado a seguir. Cada uma das Redes é 

desdobrada em meta síntese, contextualização da situação atual, objetivos 

estratégicos, indicadores de desempenho, metas (2022 e 2030) e estratégias 

prioritárias. 
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ESTRUTURA EM REDE: PROPOSTAS SETORIAIS 

REDE DE GOVERNO DIGITAL, INTEGRADO E TRANSPARENTE 

Gestão pública tecnológica, efetiva e próxima da sociedade 

I. PAF-AM: PROGRAMA DE AJUSTE FISCAL DO AMAZONAS 
 

a) Desenvolver ferramentas de Inteligência como estratégia para a Gestão Fiscal 

b) Estabelecer uma Legislação Tributária simples e efetiva 

c) Aprimorar a Política de concessão de incentivos fiscais 

d) Aperfeiçoar instrumentos de justiça fiscal 

e) Ampliar as ferramentas de gestão contábil, financeira e da dívida pública 

II. PROFISCO-AM: PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FAZENDÁRIA 
 

a) Desenvolver práticas inovadoras de Gestão Fazendária com foco em resultados 

b) Implantar o programa de valorização do servidor fazendário 

III. PROQUALI: PROGRAMA DE QUALIDADE DO GASTO PÚBLICO 
 
a) Implantar a Gestão Centralizada da Cadeia de Suprimentos 

b) Criar o sistema de compras públicas inteligentes 

c) Elaborar a Política de monitoramento da qualidade e produtividade do gasto 

público 

IV. AMAZONAS TRANSPARENTE: PROGRAMA DE TRANSPARÊNCIA E PREVENÇÃO À 
CORRUPÇÃO 

 
a) Implantar Sistema de Controle Interno do Amazonas 

b) Avançar na transparência, no acesso à informação e no controle social das ações 

de Governo 

c) Garantir a adoção de padrões de excelência de governança corporativa na 

administração direta, autarquias, fundações e empresas públicas 
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V. AMAZONAS EFICIENTE: PROGRAMA DE EFICIÊNCIA ADMINISTRATIVA 
 
a) Revitalizar a “máquina” administrativa 

b) Implantar soluções de gestão corporativa na administração Estadual 

VI. PROSERVIDOR: PROGRAMA DE GESTÃO DE SERVIDORES 
 
a) Desenvolver um programa de melhoria contínua da gestão de pessoas 

b) Definir um programa permanente de treinamento e capacitação  

c) Garantir melhorias nas condições de trabalho dos servidores 

 

REDE DE CONHECIMENTO 

Pessoas com amplo acesso à educação de qualidade e maior empregabilidade 

I. PROVALOR: PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
 

a) Desenvolver os professores e os pedagogos 

b) Desenvolver a educação a partir dos profissionais da educação 

c) Desenvolver a capacidade gerencial dos profissionais da educação 

II. EDUCAÇÃO, PORTAL DA VIDA: PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DA VIDA PELA 
EDUCAÇÃO 

 
a) Integrar a educação à “Rede Amazonas do Trabalho” 

b) Implantar o Projeto “Educação 4.0” 

c) Implantar o Projeto “Adote uma Escola” 

d) Implantar o Projeto “Família na Escola” 

e) Implantar o Projeto “Escola Espaço Seguro” 

f) Implantar o Projeto “Diga SIM à Educação Infantil” 
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REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE 

População com maior qualidade e expectativa de vida 

I. VOCÊ COM SAÚDE: PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE 

a) Pactuar a reestruturação da gestão da saúde no Amazonas 

b) Desenvolver o programa de valorização dos profissionais da saúde 

c) Implantar o novo padrão de infraestrutura e atendimento da saúde 

d) Implantar o programa “SAÚDE AGENDADA” 

II. PROVIDA: PROGRAMA DE PLENO ATENDIMENTO À SAÚDE 

a) Inaugurar plenamente o Hospital e Pronto Socorro da Zona Norte 

b) Dotar o Hospital Francisca Mendes de autonomia administrativa 

c) Implantar a “NOVA FCECON” 

d) Implantar o Hospital do Sangue do Amazonas 

e) Construir o Centro de Referência em Hemodiálise do Amazonas (CERH-AM)  

f) Dotar a saúde pública de infraestrutura laboratorial, parque de imagem e 

atendimento cardiovascular 

g) Desenvolver o projeto “Hospital da Amazônia: Saúde sobre as águas” 

h) Implantar o projeto “Telessaúde do Amazonas” 

 
REDE DE DEFESA E SEGURANÇA 

   Amazonas seguro, com menos violência e criminalidade 

I. REDE DE PROTEÇÃO DA VIDA: PROGRAMA DE PROTEÇÃO CIDADÃ E PROMOÇÃO DA 
SEGURANÇA COMO QUALIDADE DE VIDA  

a) Projeto “Escola & Comunidade” 

b) Projeto “Escola Segura” 

II. POLÍCIA PRESENTE: PROGRAMA DE PATRULHAMENTO OSTENSIVO, PREVENTIVO E 
REPRESSIVO 

a) Projeto “Ônibus Seguro” 
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b) Projeto “Polícia nas Ruas” 

c) Projeto “Trânsito Feliz” 

III. INTERIOR SEGURO: PROGRAMA ESPECIAL DE SEGURANÇA PÚBLICA PARA O 
INTERIOR DO AMAZONAS 

a) Implantar o Projeto de ampliação e modernização da infraestrutura de 

segurança no interior do Amazonas 

b) Projeto “Polícia no Município” 

IV. PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

a) Projeto de valorização das carreiras de segurança pública 

b) Projeto “Mais Efetivo” 

V. SEGURANÇA COM PROGRAMA DE TRANSPARÊNCIA E GESTÃO CIDADÃ 

a) Promover a aproximação dos órgãos de segurança pública com a sociedade 

b) Através da Rede SIM, aumentar a sensação de segurança a partir de 

investimentos em infraestrutura e urbanização 

c) Estimular a transparência como instrumento de confiança da população no 

Sistema de Segurança Pública 

VI. REVITALIZA: PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO DA SEGURANÇA PÚBLICA DO 
AMAZONAS 

a) Revigorar os programas de combate à violência contra a mulher e as minorias 

b) Revitalizar a Polícia Técnico-Científica 

c) Reorganizar o modelo de gestão do DETRAN com ênfase nos serviços ao cidadão 

d) Implantar o programa de “Repressão Qualificada aos Crimes contra a Pessoa” 

e) Em parceria com o Judiciário, criar o programa de acompanhamento da 

população sujeita à reincidência criminal 

f) Reestruturar e ampliar o sistema de monitoramento da cidade de Manaus 
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VII. SAP: PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO 
PRISIONAL 

a) Investir na infraestrutura de administração prisional 

b) Reestruturar a administração prisional do Amazonas 

 
REDE DE PROTEÇÃO AO CIDADÃO 

   Amazonas sem miséria, com baixa desigualdade social e cidadania plena 

I. REDE DE PROTEÇÃO DA VIDA: PROGRAMA DE PROTEÇÃO DA VIDA HUMANA A 
PARTIR DO APRIMORAMENTO E DA AMPLIAÇÃO DA COBERTURA DA POLÍTICA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

a) Projeto de Proteção da Vida 

b) Implantar o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) no Amazonas, conforme 

Lei n.0 4.509, de 13 de setembro de 2017. 

c) Criar a plataforma tecnológica de Assistência Social denominada “SUAS Digital” 

d) Investir na infraestrutura de assistência social 

II. TRABALHO E DIGNIDADE HUMANA: PROGRAMA DE GARANTIA DOS DIREITOS 
HUMANOS E DA CIDADANIA 

a) Projeto de “ALISTAMENTO CIVIL DE JOVENS” 

b) Projeto “AMAZONAS & VOCÊ”: portal de serviços ao cidadão 

c) Projeto de revitalização do “Pronto Atendimento ao Cidadão - PAC” 

d) Projeto “HUMANUS” 

e) Projeto “MULHER DA AMAZÔNIA” 

f) Projeto “JOVEM NOVO” 

a) Projeto “RENDA SUSTENTÁVEL” 
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REDE DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Economia dinâmica, diversificada, competitiva, sustentável, inclusiva, desconcentrada 

e regionalizada 

 

I. EXPORTA AMAZONAS: PROGRAMA DE AMPLIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DO 
AMAZONAS NAS EXPORTAÇÕES  

a) Projeto “Minera Amazonas” 

II. PROCIGAS: PROGRAMA DE POTENCIALIZAÇÃO DO USO DO GÁS NATURAL NO 
AMAZONAS 

a) Reduzir o preço do gás natural no Amazonas 

b) Pactuar com o Ministério das Minas Energia o projeto de gás e energia do 

Amazonas 

c) Apoiar os projetos de utilização do gás natural como combustível veicular, de 

embarcações, em residências e no comércio 

d) Potencializar projetos industriais de alto consumo de gás natural  

III. PROGETUR AMAZONAS: PROGRAMA DE GERAÇÃO DE EMPREGO E 
DESENVOLVIMENTO DO TURISMO DO AMAZONAS 

a) Planejar a legislação estadual do turismo sustentável do Amazonas 

b) Criar um ambiente de negócios de atração de investimentos turísticos para o 

Amazonas 

IV. NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS: PROGRAMA DE APOIO AO SETOR DE SERVIÇOS E 
DESENVOLVIMENTO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

a) Projeto Serviços Sustentáveis 

b) Projeto de regionalização das compras públicas de pequeno valor 

V. ECONOMIA AMBIENTAL: PROGRAMA DE ECONOMIA SUSTENTÁVEL, INCLUSIVA E 
PRODUTIVA DO AMAZONAS 

a) Identificar o ATIVO ambiental do Amazonas 

b) Investir na infraestrutura ambiental dos municípios 
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c) Desenvolver o ATIVO ambiental da Amazônia como estratégia de atração de 

investimentos e parcerias nacionais e internacionais 

VI. AMAZONAS 4.0: PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO AMAZONAS 

a) Garantir o modelo de desenvolvimento do Polo Industrial de Manaus 

b) Projeto “PIM 4.0” 

c) Projeto “Geração 4.0” 

d) Projeto “Governo Digital: Serviços 4.0” 

 
REDE DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

Ciência, tecnologia e inovação para o desenvolvimento e cidadania 

I. AMAZONAS 4.0: PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO AMAZONAS 

a) Investir na formação de novos Mestres e Doutores 

b) Ampliar as vagas de cursos de nível superior no Amazonas 

c) Incentivar a pesquisa aplicada e o empreendedor do conhecimento 

d) Investir em infraestrutura de rede & comunicação no Amazonas 

 

REDE DE PRODUÇÃO RURAL 

Apoiar o extrativismo, a agricultura familiar e o agronegócio no Amazonas 

I. PAC DO PRODUTOR: PROGRAMA DE ATENDIMENTO AO PRODUTOR RURAL 

a) Desburocratizar e simplificar o acesso aos serviços relacionados à produção rural 

II. PROEDA: PROGRAMA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA 

a) Ampliar a produção, a produtividade e a qualidade da produção rural 

b) Fortalecer a agricultura familiar e indígena no Amazonas 

III. PRODAPEC: PROGRAMA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO DA PECUÁRIA 
SUSTENTÁVEL 
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a) Ampliar e diversificar a pecuária no Amazonas, elevando a produtividade e a 

qualidade da carne, do leito e dos produtos derivados 

IV. PRODEX: PROGRAMA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTRATIVISMO 
VEGETAL 

a) Incentivar as atividades de extrativismo vegetal como vetor de ocupação 

econômica e geração de renda 

V. PROEPP: PROGRAMA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO DA PESCA E DA 
PISCICULTURA 

a) Incentivar a produção de peixe em cativeiro (piscicultura) como o vetor de 

desenvolvimento de uma nova matriz econômica sustentável para o Amazonas 

b) Incentivar a pesca artesanal como vetor de ocupação econômica e geração de 

renda 

c) Fortalecer a cadeia produtiva do peixe ornamental como vetor de ocupação 

econômica e geração de renda  

 
REDE DE INFRAESTRUTURA 

Infraestrutura adequada proporcionando competitividade, trabalho e qualidade de 

vida 

I. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA DAS ESTRADAS DO AMAZONAS 

a) Projeto BR 319 

b) Projeto AM 010 (rodovia Deputado Vital de Mendonça) 

c) Projeto de duplicação da AM-070 (Rodovia Manoel Urbano) 

II. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DAS ESTRADAS VICINAIS 

a) Projeto permanente de pavimentação de ramais e estradas vicinais 

III. PROGRAMA ÁGUA PARA TODOS - AMAZONAS 

a) Ampliar a oferta de água potável em todo o Amazonas 
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b) Ampliar a oferta de coleta de lixo e tratamento de esgoto em todo o Amazonas 

IV. PROGRAMA CASA PARA TODOS 

a) Projeto “Direito de Morar” 

V.  PIM MUNICÍPIOS: PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA DOS MUNICÍPIOS 

a) Ampliar a estrutura de educação e saúde vocacionada à realidade social, 

econômica e geográfica dos municípios do interior do Amazonas 

b) Projeto de urbanização das sedes dos municípios do interior do Amazonas 

c) Elaborar, mediante convênios, parcerias e cooperações técnicas, o programa de 

aceleração da infraestrutura do município de Manaus 

VI. PROGRAMA ESTADUAL DE EFICIÊNCIA DAS OBRAS PÚBLICAS 

a) Elaborar a Política de eficiência e qualidade das obras públicas 

 

REDE DE ESPORTE E IDENTIDADE CULTURAL 

Cultura singular e regional, incentivo à prática de esporte e lazer 

I. PROCIT: PROGRAMA CULTURA ITINERANTE  

a) Implantar as Oficinas de Arte nas Comunidades carentes 

b) Desenvolver oficinas de arte educativa como estratégia de educação, cultura e 

socialização do conhecimento (público alvo crianças, adolescentes, jovens, 

adultos e idosos). 

II. PROVAM: PROGRAMA VALORES AMAZÔNICOS 

a) Valorizar os artistas e as expressões culturais regionais. 

b) Criar, em conjunto com a comunidade artística, um programa permanente de 

descoberta, seleção e formação de novos talentos. 

c) Ampliar a política de formação de pessoas para desenvolvimento de atividades 

culturais. 
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III. CULTURA DIGITAL: PROGRAMA DE CULTURA DIGITAL DO AMAZONAS 

a) Implantar o Projeto “Cultura Digital”. 

b) Incentivar a indústria criativa na cultura do Amazonas. 

IV. PROGRAMA DOS FESTIVAIS AMAZONENSES 

a) Promover a divulgação permanente da riqueza cultural dos festivais do 

Amazonas. 

b) Estimular o intercâmbio das boas práticas e experiências exitosas dos festivais 

Amazônicos. 

c) Incentivar os eventos culturais do Amazonas como estratégia de estímulo ao 

turismo interno e geração de emprego e renda. 

V. PROGRAMA LUTHIER 

a) Fortalecer as iniciativas de Luteria (fábricas de instrumentos musicais). 

b) Acolher jovens de baixa renda ou de vulnerabilidade social, na faixa etária de 09 

a 18 anos, para aprendizagem das técnicas de construção de instrumentos 

musicais de cordas que possuem caixa de ressonância. 

VI. PROGRAMA DE DEMOCRATIZAÇÃO DO ESPORTE 

a) Reativação do Conselho Estadual de Esporte e Lazer e do Conselho Estadual de 

Juventude. 

VII. PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DO ESPORTE 

a) Reforma e adequações da infraestrutura do Complexo Esportivo Danilo de 

Mattos Duarte Areosa (Vila Olímpica). 

b) Criar o Centro de Iniciação ao Esporte 

VIII. PROGRAMA: “VIDA SAUDÁVEL” 

a) Estimular a prática de atividades físicas regulares integradas ao lazer, à cultura, à 

informação e à cidadania. 
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IX. PELC: PROGRAMA DE ESPORTE E LAZER NA CIDADE 

a) Implantar os núcleos de lazer e esporte recreativo, em áreas urbanas e rurais, 

voltados às comunidades, aos jovens, adultos, povos tradicionais e indígenas. 

b) Criar o programa permanente de incentivo à prática de exercícios físicos 

regulares como estratégica para o bem estar, o convívio social e a qualidade de 

vida.  

X. PROGRAMA VIDA ATIVA  

a) Fortalecer as ações de inclusão social a partir de atividades esportivas, sociais, 

artísticas, culturais, sócio educacionais, de entretenimento e de lazer, com 

ênfase nos idosos. 

b) Implantar os núcleos de lazer e esporte recreativo com atividades sistemáticas e 

assistemáticas, no sentido de garantir o direito ao lazer à pessoa idosa. 

XI. PROGRAMA CAF: CENTROS DE ATENDIMENTOS ÀS FAMÍLIAS 

a) Fortalecer e ampliar as ações de promoção da qualidade da família. 

b) Promover atividades de integração das famílias por meio de práticas esportivas, 

culturais e atendimentos fisioterápicos. 

XII. PROGRAMA CTARA: CENTRO DE TREINAMENTO DE ALTO RENDIMENTO DA 
AMAZÔNIA 

a) Incentivar o esporte de alto rendimento no Amazonas. 

b) Estruturar o projeto de formação de atletas olímpicos. 

c) Fortalecer o esporte na escola e os Jogos Estudantis do Amazonas como 

estratégia de seleção de atletas de alto rendimento. 

d) Construir e implantar o Centro de Atendimento de Tiro com Arco. 

XIII. PROGRAMA “INTERIOR EM MOVIMENTO” 

a) Interiorizar a prática de esportes nos municípios do interior do Amazonas. 

b) Incentivar modalidades a partir dos potenciais naturais do Amazonas. 



 


